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Em: 22/01/75 

Do: Delegado da lOg DR. 

Ao: Assessoria de Segurança e Informaçoes 

Assunto: Pedido de Busca n2 102/74 

Senhor Chefe: 

Em atenção aos termos do Pedido de Busca n2  102/741  de 
03.12.74, informamos: 

1 - Não temos condições de confirmar informaçoes pres-
tadas pelo Sertanista Júlio Reinaldo de Lioraes, através de relatO 
rio. Inspeção na área depende de utilização de aeronave. 

2 - Face não dispormos de recursos para empreender via 
gens de inspeção, providencia tomada foi o encaminhamento do rela 
tOrio apresentado pelo Sertanista e solicitação ao D.G.O. no sen-
tido de ser criado um Posto Indígena na Serra do Sol, com jurisdi 
çao sobre as lalocas Pedra Preta e Panari. 

3 — Não foi apurado, pelas mesmas razões apontadas nos 
itens anteriores. 

4 — Necessitamos da presença do Sertanista Júlio Rei-' 
naldo de Lioraes, fim nos acompanhar em viagem a referida área, ' 
bem como utilização de avião da FUNAI ou repasse de recurs para ' 
fretamento de aeronave, visando fazer os levantamentos necessári-
os. 

Sendo só para o momento, aproveitamos o ensejo para ' 
reiterar a V. Sa. nossos protestos de elevado apreço e distinta ' 
consideração. 

• 
Alphe 	aesselring 
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Do 	 Diretor do Departamento Geral de Operaçoes 

Ao 	 Chefe da Assessoria de Segurança e Informação 

Assunto 	Encaminha Relatório 

Para os fins convenientes, anexo re 

meto a J.S.P.  uma cópia do relatório de autoria do sertanista 

JÚLIO REINALDO DE MORAIS, da 102. DR, versando sobre presença 

e atividades de estrangeiros em aldeias indígenas, situadas ' 

na Faixa de Fronteira, na região do alto rio COTINGO. 

Na oportunidade reitero a V.S. pro 

testos de elevada estima e consideração. 
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Do : 	IZeinT.1.(10 
Em, 06/10/7.;. 

Ao : sr. 

Assunto ; 

ele LACto c.a 10 	- PU: 1I 

( apresai.-Jo ) 

Senhor Jcloj-Á43; 

2endo saÁ 	 nela 	1 pa2a acompaahar 03 

:Serviço: da 	 çue 	 faz  _nLo lew..nta=- 

to nr. r 	 o, nc9 ri'r,-ritorio de Roraima.;  no ôJ. 28 aa 

• setembro cheguei na Maloca  Ped;i:L. P_'-t,., £ta Citada área;  onde corta-

trtei estarem os índios que a'-± "ha:4tam, insatisfeitos a - • aáa 

irem dos fazendeiros, que a caclã dia tomar suas terzas+ 

tea 	 de 	 soo 

do certo moda: 	 S.C. 1.1/0202 do )-er econ6m_loo 

Em 30709 ãai 	 levandd ~nig@ 

i_terpretes e , 0 dirigimos a Serra dÓ Sol, lã Chègjdo 

do and:_ 02 dias a 	em 02/10, onde encontramos uma Maloca COZI 

o 	nome da Sq.,•:‘, habitada por índios  ilacums,  em estado rri- 

miti.vo, sendo que Inda usam tangas,arcos flechas e bordunas, 

co"-hccendo inclusiva ,a nossa lingua. Pude contar 288 indiós quê as' 

.. v• m presente ri, :_uele momento ig9sta. Maloca há. pista para 	iões 

motores e segundo vir_ saber 	 índios por seio - 

dos interpretes que constantemente pousam ali aviões para apanhar 

prodlitos, digo, minérios que muitas vezes são apanhados pelos pró-

prios índios que ém troca recet,ém bugingangas. 

Em 	chegamos ha Maloca Panar( , distante da Ma 

loca 	Serra do Sol l7 KM1“.,  onde tivemos que persistir' bastante  

pois ní o queriam que entrassemos -na álea, mas depoiã de 	longa 

confere forçada pelos índios intjr::_ te,, conseguimos 	na MA 
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am 	22,e(Ã) o er.itranhei 

ca. ..ou ecuprf,:,ou e (Seu 

	

e 	lirocurando fu 

de xás e segundo constatei não se trata  de  bra.SUeil4é,* r"-v°  rJ;zz.r.1 

que na área onde se localizam esta duas Malocas é Rcd.go ue 

e muito frequentada por elementos de nacionalidade •Ign:~ir 

\/:,O que mais me chamou a atenção foi saber dóâ Pr(Sprios indi- 
que todas ali tinham instnuções e eram incentivados por elementos 

estranhos, papa não deixak ttfli@ penetrem há á'íWt: dal a •rhe, 
À. C 

zao segundo suponho porque 	recebido inamistosamente- 

N,- 	M 187 ir 	( M. 	 —ube 	ha 

a 

loca. 2-ude observar que h-,  

,ao ver no medo deles um homem 

elos escuros, que se recusou a conversar 

po 

01/ 

mais, 	momento não 

primitivo. 

E-perandp estar  

se encontravam ali, 

o_-nda .111, esta DR, 

sendo todos em esto- 

Julio Reinaldo de Morais 


